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defendeu, pela primeira vez, 
o papel do Estado na econo-
mia em um congresso da So-
ciedade Brasileira para o 
Progresso da Ciência (SBPC), 
realizado na Universidade de 
São Paulo (USP), em 1984. A 
tese causou polêmica na es-
querda, na época, pela visão 
politicamente generosa com 
os governos militares, espe-
cialmente com o de Ernesto 
Geisel. Castro já temia a re-
percussão que iria causar e 
até relutou em assumir a tese 
na imprensa. 

O economista disse no con-
gresso: "Afinal, pode-se acu-
sar o regime ditatorial de tu-
do, menos de não ter promo-
vido a expansão econômica 
do País nesses vinte anos". 
Na mesma ocasião reconhe-
ceu o êxito do modelo de 
ajustamento proposto pelo 
Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI), mas aconselhou 
uma negociação para a pre-
servação do crescimento. 


